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Resumo: 
A necessidade de instrumentos de avaliação da auto perceção da gaguez tem sido defendida (Willoughby, 1932), 
concluindo que a autoavaliação da gaguez é imprescindível para o tratamento da mesma, uma vez que um dos objetivos 
da intervenção se centra na aceitação da problemática. Esta autoavaliação reconhece os processos internos inerentes à 
gaguez e que podem não ser reconhecidos de outra forma (Riley, Riley, & Maguire, 2003). Iverach et al. (2017) referem 
ainda que a severidade da gaguez pode ser avaliada, não só através da percentagem de sílabas gaguejadas, mas 
também através da autoavaliação. São raros os instrumentos de avaliação aferidos e validados para a população 
portuguesa, no que concerne a esta problemática, e que sustentem o processo terapêutico de avaliação, intervenção e 
reavaliação, torna-se importante colmatar esta falta de recursos. Assim, o estudo em questão coloca em destaque a 
importância de avaliação da perceção que a pessoa tem da própria gaguez, tal como descrito no instrumento de 
avaliação - Subjective Screening of Stuttering severity, locus of control and avoidance (SSS) (Riley et al., 2003). No que 
concerne à fiabilidade e validade do instrumento, ambas foram comprovadas como adequadas tanto para a investigação 
como para o processo terapêutico (Riley et al., 2003). O instrumento sustenta-se em estudos que indicam que as maiores 
mudanças no tratamento podiam ser avaliadas através da autoavaliação de três áreas: severidade da gaguez, locus de 
controlo e comportamentos de evitamento (Riley et al., 2003). A analogia do iceberg, defendida por Sheehan (1970) e 
citada por Adriaensens, Beyers, & Struyf, (2015) enfatiza os processos que acontecem “abaixo da superfície”, como os 
cognitivos e emocionais, que devem ser considerados como sintomatologia, uma vez que constituem uma parte 
importante da gaguez. O presente estudo tem como objetivo traduzir para o Português Europeu o SSS, adaptá-lo e 
validar o seu conteúdo tendo em conta a realidade cultural portuguesa.  
Trata-se de um estudo qualitativo transversal. Já foi solicitada a autorização aos autores que responderam positivamente. 
Serão concretizados os seguintes procedimentos: tradução do instrumento realizada por dois tradutores; elaboração da 
versão de consenso; retro tradução do instrumento realizada por outros dois tradutores – comparação entre a versão 
original e a retro traduzida: análise dos dados e elaboração da versão final traduzida para o Português Europeu (Ferreira, 
Neves, Campana, & Fernandes, 2014). Posteriormente, de modo a obter equivalência semântica, concetual, experimental 
e idiomática, a versão será levada a um comité de peritos. A versão final será utilizada num pré-teste; os profissionais 
aplicarão o instrumento e partilharão as suas perceções acerca do mesmo através da reflexão falada.  
Na investigação deve ser mantido um alto nível ético respeitando os princípios da beneficência, da veracidade e da 
confidencialidade. Será realizado um consentimento informado para os participantes no estudo.  
O trabalho tem como a finalidade a disponibilização do instrumento para utilização dos Terapeutas da Fala na sua 
prática. Assim, pretende-se contribuir para uma melhor avaliação das perturbações da fluência em Portugal e desta 
forma, melhorar o tratamento disponibilizado às pessoas que gaguejam. 
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